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Leis da Alimentação 
 Quantidade – a quantidade de alimentos deve suprir as 

necessidades do indivíduo. Cuidado com os excessos e 

restrições. 

 Qualidade – uma alimentação completa inclui todos os 

nutrientes para formação e manutenção do organismo. 

Refeições variadas contemplam todos os grupos de nutrientes. 

 Harmonia – distribuição e proporcionalidade entre os nutrientes, 

resultando no equilíbrio. Não agem sozinhos, e sim em 

conjunto. 

 Adequação – adequada às necessidades do organismo de 

cada indivíduo (ciclos da vida, estado fisiológico, estado de 

saúde, hábitos alimentares condições sócio-econômicas e 

culturais) resultam em diferentes necessidades nutricionais. 

(Escudeiro. Pedro, 1937) 



Art. 1º Para os efeitos desta Lei, entende-se por 

alimentação escolar todo alimento oferecido no 

ambiente escolar, independentemente de sua 

origem, durante o período letivo. (grifo meu) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO  

CONSELHO DELIBERATIVO  

RESOLUÇÃO Nº 26 DE 17 DE JUNHO DE 2013  

Dispõe sobre o atendimento da 

alimentação escolar aos alunos da 

educação básica no âmbito do 

Programa Nacional de Alimentação 

Escolar – PNAE.  

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: 

Constituição Federal, de 1988, arts. 6º, 205, 208 e 211. 

Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Lei nº 9.452, de 20 de março de 1997. 

Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002. 

Lei nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003. 

Portaria Interministerial MEC/MS n° 1.010, de 08 de maio de 2006. 

Lei n° 11.346, de 15 de setembro de 2006. 

Lei nº 11.524 de 24 de setembro de 2007. 

Lei n° 11.947, de 16 de junho de 2009. 

Decreto nº 7083, de 27 de janeiro de 2010.  

Resolução Conselho Federal de Nutricionistas n° 465, 23 de agosto de 2010.  

Decreto nº 7.507, de 27 de junho de 2011. 

Resolução CD/FNDE nº 31, de 1° de julho de 2011. 

Lei nº 12.512, de 14 de outubro de 2011. 

Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Resolução CD/FNDE nº 2, de 18 de janeiro de 2012. 

Decreto nº 7.775, de 04 de julho de 2012. 
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Legislação 

• Agencia de Vigilância Sanitária – ANVISA 
http://portal.anvisa.gov.br/legislacao-por-categoria-
de-produto  

 

• Ministério da Agricultura publica 
http://www.agricultura.gov.br/legislacao-1 

 

• No Rio Grande do Sul 

http://www.cevs.rs.gov.br/legislacao-sanitaria-
atualizada-na-area-de-alimentos 

 

• http://www.hortiescolha.com.br/ 
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ARQUIVOS ANEXOS 

 

• Norma técnica SES - RS nº 01/2005 

Dispõe sobre as Boas Práticas de Manipulação no acondicionamento e comercialização de 

produtos hortifrutigranjeiros "in natura". 

• Portaria SES-RS nº 177/2005 

Dispõe e aprova as normas de Vigilância Sanitária para o comércio do caldo de cana no Rio 

Grande do Sul e dá outras providências. 

• Portaria SES-RS nº 648/2006 

Dispõe e aprova a norma para comercialização de gelados comestíveis em máquina de 

processamento rápido, tipo sorvete expresso ou similar e dá outras providências. 

• Portaria SES-RS nº 194/2007 

Dispõe e aprova o transporte e comercialização de águas envasadas no Estado do Rio Grande do 

Sul e dá outras providências. 

• Portaria SES-RS nº 321/2008 

Aprova a Portaria e a lista de verificação em Boas Práticas de Fabricação para indústrias 

produtoras de embalagens para alimentos e regulamenta os procedimentos inerentes ao 

Responsável pelas atividades de manipulação de embalagens para alimentos. 

• Portaria SES-RS nº 78/2009 

Aprova a lista de verificação em Boas Práticas para serviços de alimentação, aprova Normas para 

cursos de capacitação em Boas Práticas para serviços de alimentação e dá outras providências. 

• Portaria SES RS nº 325/2010 

•Aprova procedimentos para prevenir a disseminação do vírus H1N1 na área de exposição do 

alimento preparado em serviços de alimentação e dá outras providências. 

Fonte: <http://www.cevs.rs.gov.br/legislacao-sanitaria-atualizada-na-area-de-alimentos> 

Legislação sanitária - área de alimentos - RS 

http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26083918-norma-t-icnica-ses-rs-nu-01-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26083918-norma-t-icnica-ses-rs-nu-01-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26083918-norma-t-icnica-ses-rs-nu-01-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26083918-norma-t-icnica-ses-rs-nu-01-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26083918-norma-t-icnica-ses-rs-nu-01-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084237-portaria-ses-rs-nu-177-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084237-portaria-ses-rs-nu-177-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084237-portaria-ses-rs-nu-177-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084237-portaria-ses-rs-nu-177-de-2005.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084443-portaria-ses-rs-nu-648-de-2006.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084443-portaria-ses-rs-nu-648-de-2006.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084443-portaria-ses-rs-nu-648-de-2006.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26084443-portaria-ses-rs-nu-648-de-2006.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26085852-portaria-ses-rs-nu-194-de-2007.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26085852-portaria-ses-rs-nu-194-de-2007.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26085852-portaria-ses-rs-nu-194-de-2007.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26085852-portaria-ses-rs-nu-194-de-2007.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090020-portaria-ses-rs-nu-321-de-2008.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090020-portaria-ses-rs-nu-321-de-2008.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090020-portaria-ses-rs-nu-321-de-2008.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090020-portaria-ses-rs-nu-321-de-2008.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090340-portaria-ses-rs-nu-78-de-2009.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090340-portaria-ses-rs-nu-78-de-2009.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090340-portaria-ses-rs-nu-78-de-2009.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090340-portaria-ses-rs-nu-78-de-2009.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090610-portaria-ses-rs-nu-325-de-2010.pdf
http://www.cevs.rs.gov.br/upload/arquivos/201612/26090610-portaria-ses-rs-nu-325-de-2010.pdf


(BRASIL, 2013 - Res. CD/FNDE 26/2013) 

 ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL E ADEQUADA  

 

 INCLUSÃO DA EDUCAÇÃO ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL 

 

 UNIVERSALIDADE 

 

 CONTROLE SOCIAL 

 

 APOIO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

 EQUIDADE 
 

Princípios do PNAE 
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Resolução CD/FNDE 26/2013 

(...) 

Art. 12 A coordenação das ações de alimentação 
escolar, sob a responsabilidade dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios e das escolas 
federais, será realizada por nutricionista habilitado, 
que deverá assumir a responsabilidade técnica do 
Programa, respeitando as diretrizes previstas na Lei 
n° 11.947/2009 e em legislações específicas, dentro 
de suas atribuições. 

(...) 

(grifo meu) 



Resolução CD/FNDE 26/2013 

(...) 

§2º A EEx. deverá oferecer condições suficientes 
e adequadas de trabalho para o profissional e 
cumprir os parâmetros numéricos mínimos de 
referência de nutricionistas por escolares, 
previstos na Resolução CFN nº 465/2010.  

(...) 

(grifo meu) 



Artigo 5º 

 

I. Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação – FNDE;   
 

II. Entidade Executora – EEx.; 
 

III. Conselho de Alimentação Escolar – 
CAE; 
 

IV. Unidade Executora – UEx.. 

Resolução CD/FNDE 26/2013 
Participantes do PNAE 



Participem  Perguntem 

Sugiram Elogiem 



ENTIDADE EXECUTORA 
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 Lei 11.947/2009 

 Resolução FNDE 

26/2013 

 RDC 216/2004 

 RDC 275/2002 



 Portaria RS 78/2009 

 Resolução CFN 465/2010 
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POLÍTICA PEDAGÓGICA 

OBJETIVOS 

VIVÊNCIAS 

INTEGRALIDADE 
COMPREENSÃO 
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OLHAR OBJETIVO SUBJETIVO 

RESPONSABILIDADE 

ALUNO 

TECNOLOGIA RESPEITO 
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ARTICULAÇÃO 

HABILIDADE 
PACIÊNCIA 

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

 
PERSISTÊNCIA 
PRUDÊNCIA 

CONHECIMENTO 

RECONHECIMENTO 

TÉCNICA 

SUCESSO 

APRENDIZADO 

CRESCIMENTO 

ALIMENTAÇÃO 

SOCIALIZAÇÃO 



ENTIDADE EXECUTORA 
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INTELIGÊNCIA 

EMOCIONAL 
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Cardápios 

 

Sugestões do CAE 
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Registro 
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Algumas dicas: 
 
 Seja racional ao enfrentar a situação; 

 

 Tenha embasamento científico; 
 

 Conheça a legislação; 
 

 Consulte a legislação; 
 

 Leia sempre; 
 

 Escreva sempre. 
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Algumas dicas: 
 
 Entenda o assunto; 

 

 Organize as ideias; 
 

 Faça um rascunho; 
 

 Cuidado com os vícios das escrita das 

redes sociais; 
 

 Corrigir a gramática; 
 

 Passe a limpo. 
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      Cuidados 
 

•  Precisão da linguagem; 

•  Regras da língua; 

•  Objetividade; 

•  Clareza. 
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 Protocolo 
 Cópia  



Código Penal 
Decreto Lei nº 2.848 de 07/1940 
 

(...) 
Art. 146 - Constranger alguém, 
mediante violência ou grave ameaça, 
ou depois de lhe haver reduzido, por 
qualquer outro meio, a capacidade 
de resistência... 
(...) 

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91614/cp-decreto-lei-n-2-848-de-07-de-dezembro-de-1940
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91614/cp-decreto-lei-n-2-848-de-07-de-dezembro-de-1940
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91614/cp-decreto-lei-n-2-848-de-07-de-dezembro-de-1940


Conselho de 
Alimentação Escolar 

Adaptação de www.cfn.org.br 



Como o CAE pode ajudar? 

Tendo informações sobre a Alimentação Escolar: 

•  Sabendo como é gestão do PNAE; 

•  Conhecendo as dificuldades; 

•  Visitando as escolas; 

•  Apoiando as ações para o PNAE; 

•  Observando o processo de compras; 

•  Participando das capacitações de pessoal; 

•  Contatando os diretores e professores... 



31 

Promovendo encontros para: 

• Avaliar os conhecimentos dos conselheiros; 

• Apresentar e discutir a Lei 11.947/2009 e 

Resolução CD/FNDE 26/09 e alterações; 

• Apresentar as atividades do nutricionista no PAE; 

• Expor como se estabelece um cardápio;  

Aproximação ao CAE 



32 

 

• Degustar alimentos que compõe o cardápio; 

• Degustar alimentos que compõe o cardápio; 

• Solicitar sugestões de preparações para compor 

o cardápio; 

• Apresentar as merendeiras/cozinheiras expondo 

suas funções; 

• Explicar o processo de prestação de contas. 

Aproximação ao CAE 



Responsabilidade do CAE 

FISCALIZAÇÃO 

http://caeilheus.blogspot.com.br/2015/ 



Informações 
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 Protocolo 
 Cópia  



UNIDADE 
EXECUTORA 
(escolarização) 
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https://www.milanuncios.com/administrativos/administrativa-autonoma-223268056.htm 



AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS E 
MATERIAL DE HIGIENE E 

LIMPEZA 

https://pt.pngtree.com/freepng/supermarket-stalls-to-buy-food-people_3139320.html 

https://pt.pngtree.com/free-backgrounds-photos/mercado-de-alimentos 





O perigo dos produtos de limpeza SEM registro no 
Ministério da Saúde – CLANDESTINOS 
 



Orientações – Alimentos 
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  Teste de aceitabilidade; 

  Quantidade X adesão; 

  Qualidade mínima; 

Nutricional; 

Sanitária; 

Quantidade por embalagem; 

Embalagem; 

Rotulagem; 

Validade. 

 



Orientações – Higiene e limpeza 
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  Registro no Ministério da Agricultura; 

  Quantidade compatível àquela   

     cozinha; 

  Qualidade mínima; 

Componentes anti-alérgicos; 

Quantidade por embalagem; 

Diluição; 

Embalagem; 

Rotulagem; 

Validade. 
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 Protocolo 
 Cópia  



Participem  Perguntem 

Sugiram Elogiem 



Sugestões 

Respeite aos seus limites 

Conheça a legislação vigente 

49 

Acolha os manipuladores de 

alimentos 

Acolha os produtores familiares 

rurais 



Parabéns aos 
Nutricionistas 
do PNAE, que com 
garra acompanham a 
produção das 
refeições aos alunos 
nas escolas públicas. 

Obrigada. 



Muito Obrigada! 

jeaniceazevedo@gmail.com 

(11) 9-9920-1312 (Vivo) 

(11) 9- 9169-2115 (Claro) 
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